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““Ide por todo o mundo e pregai o
 Evangelho a toda criatura” 
(Mt 10,16).



Colocar no ambiente do encontro faixas 
com o nome dos ministérios (música, 
leitores, Acólitos, Eucaristia, outros...) da 
sua paróquia. No centro da sala: colocar 
Bíblia, tênis, vela acesa e uma bacia com 
água. Após todos reunidos na sala o coor-
denador/a convida as pessoas a tocarem 
na água e dizer: EU RENOVO O MEU BATIS-
MO, em seguida FAZ O SINAL DA CRUZ. 
Esse gesto quer lembrar que pelo batismo 
somos discípulos missionários de Jesus e 
convidados a assumir um ministério na 
comunidade. Em seguida, de mãos dadas 
rezam o Pai Nosso.

01. PARA REZAR
Ambientação

02. PARA REFLETIR
Vocação à Vida

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica

O chamado ministerial recebemos logo 
quando fomos batizados. Deus chama o 
batizado para uma gama de ministérios 
como: professores, médicos, engenheiros, 
enfermeiros, administradores, advogados, 
juízes e tantas outras vocações. Deus 
deseja que você esteja no lugar certo para 
fazer o bem. Também muitas pessoas 
têm vocação dupla, como por exemplo: 
médico e ministro da Eucaristia, professor 
e ministério da catequese, administrador e 
ministério de música, advogado e ministé-
rio da caridade. Deus suscita em cada 
batizado o desejo de servir. O Papa Fran-
cisco diz

Essa experiência é um belo exercício de 
uma Igreja em saída. À medida que servi-
mos os irmãos em nossas vocações, o 
Reino de Deus vai acontecendo na face da 
Terra e as pessoas vão criando uma 
grande corrente do bem. 

Por fim, a convicção da vocação é uma 
necessidade. É preciso ter a certeza total 
do que se vai fazer, é preciso entender 
claramente a natureza do chamado, qual o 
trabalho que Deus determinou? É muito 
importante estar situado no Reino de 
Deus. Praticar algo para a qual a pessoa 
não foi chamada, desencadeará muitas 
dificuldades e consequentemente muitas 
crises na vocação e um provável insuces-
so. Dessa forma é preciso ter uma profun-
da intimidade com Deus para que envie 
sobre você o Espírito do discernimento e 
após muita oração poderá responder sim 
ao chamado ministerial. 

Pe. Antonio Ramos do Prado,sdb

No Evangelho de Lucas, no capítulo 10 e 
versículos de 1 a 12, Jesus envia 72 discí-
pulos para exercer a sua vocação ministe-
rial pregando a Palavra, cuidando dos 
doentes, escutando e consolando as 
pessoas. Essas pessoas fizeram com que 
a Igreja de Jesus se tornasse conhecida e 
muitas pessoas se converteram ao cristia-
nismo. 

“Os jovens se enriquecem muito quando 
superam a timidez e se atrevem a visitar 
casas e, dessa forma, tomam contato com 
a vida do povo, aprendem a olhar mais 
além de sua família e seu grupo, começam 
a entender a vida de uma forma mais 
ampla”(ChV, n. 240).

1 -  Papa Francisco. Exortação Apostólica pós Sinodal. CHRISTUS VIVIT para
os jovens e para todo o povo de Deus. Documentos Pontifícios n. 37. 
Edições CNBB. 2ª. Edição 2019. 
2 -  Assessor Externo da CEPJ da CNBB.
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a) Como você vive a sua vocação?

b) Você consegue alinhar a sua vocação 

profissional e ministerial?

c) Como foi o seu chamado? 

04. PARA APROFUNDAR
Perguntas

05. PARA FAZER
Ação

06. PARA AGRADECER
Oração

Chamar um jovem que não seja do grupo 
para dar testemunho sobre o ministério 
exercido na comunidade

Espírito Santo quero agradecer pelos dons 
colocados em minha vida. Fazei com que 
eu possa exercer com coragem um minis-
tério na minha comunidade e que eu 
possa ser sal da terra e luz do mundo para 
as pessoas. Te louvo Senhor porque me 
chamastes para participar desse grupo 
jovem. Te louvo porque colocastes tanta 
gente na minha vida. Te agradeço por esse 
dia com meus amigos de grupo. Amém.
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07. FICHA TÉCNICA
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